
PARÓQUIA DE S. MIGUEL DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS

folha DOMINICAL

Leituras DOMINGO V DA QUARESMA    ano A          22 de março 2026
1ªLeitura: Ezequiel 37,12-14 
Salmo: No Senhor está a misericórdia e abundante redenção.   
2ª Leitura: Romanos 8,8-11
Evangelho: « Eu sou a ressurreição e a vida, diz o Senhor. Quem acredita em Mim 
nunca morrerá.».           João 11, 1-45
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Nº 1459  *  15 de março de 2026 * 
                         DOMINGO IV DA QUARESMA                      Ano A                    

-----------------      vida paroquial e eclesial     ----------------

–  VISÃO  – 

o senƟ do da fé 
como visão interior: 
ver Jesus 
e ver com osolhos 
de Jesus

Jo 9,1-41 – A cura do cego de nascença

* passar da cegueira à 
fé, passar de um olhar 
superfi cial para um olhar 
contemplaƟ vo. Ver a 
realidade como Deus a 
vê: as feridas do mundo, 
os pobres, os excluídos, 
mas também os sinais de 
esperança. Implica jejum 
do excesso de imagens, 
distrações e julgamentos 
rápidos. É um treino para 
reconhecer Cristo no ou-
tro e na própria vida. .

ENFOQUE PASTORAL

Jesus apresenta-se como “a luz do mundo”; a sua missão é libertar os homens das trevas 
do egoísmo, do orgulho e da auto-sufi ciência. Aderir à proposta de Jesus é enveredar por 
um caminho de liberdade e de realização que conduz à vida plena. Da acção de Jesus 
nasce, assim, o Homem Novo – isto é, o Homem elevado às suas máximas potenciali-
dades pela comunicação do Espírito de Jesus.

SANTUÁRIO DE NªSrª de LA-SALETTE - domingo, 29 de março, não haverá a missa das 
11.30h, devido à Missa Final (11h) da Visita Pastoral, na Matriz

MISSA NA CAPELA DE S. LOURENÇO, em VILAR, OAZ
Hoje, domingo dia 15 de março, às 17h
VISITA PASTORAL à Paróquia de S. João da Madeira: de 17 a 22 de março
PenúlƟ ma Visita Pastoral. A úlƟ ma será a Oliveira de Azeméis,  de 24 a 29 de março.
MISSIONÁRIOS DA BOA NOVA - ASSEMBLEIA REGIONAL DE PORTUGAL
nos dias 17 e 18 de março, terça e quarta, no Seminário de Cucujães
PERCURSO BÍBLICO c/ P LUIS CASTRO - quarta, dia 18 de março, às 21h no salão
LAR S.MIGUEL - DIREÇÃO - reunião na quarta dia 18 março às 21.30h
LAR S. MIGUEL - MISSA da Solenidade de S. JOSÉ -  na quinta dia 19 às 10.30h
EQUIPA PAROQUIAL DA PASTORAL DA FAMÍLIA - reunião, na sexta dia 19 às 21h

    CATEQUESE - RETIROS
11º ANO - sábado e domingo, dias 21 e 22 março; termina com missa, 
no domingo às 15h, também para os pais, na Csa de S. Paulo, Cortegaça.

7º ANO - sábado (tarde) e domingo, dias 21 e 22 março, em Albergaria; com 
confi ssões no sábado à noite. Termina com a missa das 19h de domingo, na 
igreja paroquial

    CATEQUESE - RECONCILIAÇÃO/CONFISSÕES para o 8º. 9º e 10º anos
   no sábado dia 21 de marçoàs 17h na igreja paroquial

Há uma pequenina coisa que é uma importante coisa: é a au-
sência das coisas negaƟ vas. Ao passo que as pessoas mais exi-
gentes da vida precisam que lhes aconteça alguma coisa de mui-
to bom para estarem felizes ou contentes; outras, que têm outra 
maneira de encarar a vida, estão bem sem que lhes aconteça 
coisa nenhuma. E isto já é uma forma de estarem livres para sa-
borearem o lado melhor da vida.                                                                                                Mário Zambujal, DN, 2005



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João ( 9,1-41 )
«Naquele tempo, Jesus encontrou no seu caminho um cego de nascença. Os discípulos 
perguntaram-Lhe: «Mestre, quem é que pecou para ele nasceu cego? Ele ou os seus pais? 
Jesus respondeu-lhes: «Isso não tem nada que ver com os pecados dele ou dos pais; mas 
aconteceu assim para se manifestarem nele as obras de Deus. É preciso trabalhar, en-
quanto é dia, nas obras d’Aquele que Me enviou. Vai cegar a noite, em que ninguém pode 
trabalhar. Enquanto Eu estou no mundo, sou a luz do mundo». Dito isto, cuspiu em terra, 
fez com a saliva um pouco de lodo e ungiu os olhos do cego. Depois disse-lhe: «Vai lavar-te 
à piscina de Siloé»; Siloé quer dizer «Enviado». Ele foi, lavou-se e fi cou a ver. Entretanto, 
perguntavam os vizinhos e os que antes o viam a mendigar: «Não é este o que costumava 
estar sentado a pedir esmola?» Uns diziam: «É ele». Outros afi rmavam: «Não é. É pare-
cido com ele». Mas ele próprio dizia: «Sou eu». Perguntaram-lhe então: «Como foi que 
se abriram os teus olhos?» Ele respondeu: «Esse homem, que se chama Jesus, fez um 
pouco de lodo, ungiu-me os olhos e disse-me: ‘Vai lavar-te à piscina de Siloé’. Eu fui, lavei-
me e comecei a ver». Perguntaram-lhe ainda: «Onde está Ele?» O homem respondeu: 
«Não sei». Levaram aos fariseus o que Ɵ nha sido cego. Era sábado esse dia em que Jesus 
fi zeram lodo e lhe Ɵ nha aberto os olhos. Por isso, os fariseus perguntaram ao homem 
como Ɵ nha recuperado a vista. Ele declarou-lhes: «Jesus pôs-me lodo nos olhos; depois 
fui lavar-me e agora vejo». Diziam alguns dos fariseus: «Esse  homem não vem de Deus, 
porque não guarda o sábado». Outros observavam: «Como pode um pecador fazer tais 
milagres?» E havia desacordo entre eles. Perguntaram então novamente ao cego: «Tu que 
dizias d’Aquele que te deu a vista?» O homem respondeu: «É um profeta». Os judeus não 
quiseram acreditar que ele Ɵ nha sido cego e começara a ver. Chamaram então os pais dele 
e perguntaram-lhes: «É este o vosso fi lho? É verdade que nasceu cego? Como é que agora 
vê?» Os pais responderam: «Sabemos que este é o nosso fi lho e que nasceu cego; mas 
não sabemos como é que ele agora vê, nem sabemos quem lhe abriu os olhos. Ele já tem 
idade para responder: perguntai-lho vós». Foi por medo que eles deram esta resposta, 
porque os judeus Ɵ nham decidido expulsar da sinagoga quem reconhecesse que Jesus 
era o Messias. Por isso é que disseram: «Ele já tem idade para responder; perguntai-lho 
vós». Os judeus chamaram outra vez o que Ɵ nha sido curado e disseram-lhe: «Dá glória a 
Deus. Nós sabemos que esse homem é pecador». Ele respondeu: «Se é pecador, não sei. 
O que sei é que eu era cego e agora vejo». Perguntaram-lhe então: «Que te fez Ele? Como 
te abriu os olhos?» O homem replicou: «Já vos disse e não destes ouvidos. Porque desejais 
ouvi-lo novamente? Também quereis fazer-vos seus discípulos?» Então insultaram-no e 
disseram-lhe: «Tu é que és seu discípulo; nós somos discípulos de Moisés; mas este, nem 
sabemos de onde é». O homem respondeu-lhes: «Isto é realmente estranho: não sabeis 
de onde Ele é, mas a verdade é que Ele me deu a vista. Ora, nós sabemos que Deus não 
escuta os pecadores, mas escuta aqueles que O adoram e fazem a sua vontade. Nunca se 
ouviu dizer que alguém tenha aberto os olhos a um cego de nascença. Se Ele não viesse de 
Deus, nada podia fazer». Replicaram-lhe então eles: «Tu nasceste inteiramente em pecado 
e pretendes ensinar-nos?» E expulsaram-no. Jesus soube que o Ɵ nham expulsado e, en-
contrando-o, disse-lhe: «Tu acreditas no Filho do homem?» Ele respondeu-Lhe: «Senhor, 
quem é Ele, para que eu acredite?» Disse-lhe Jesus; «Já O viste: é Quem está a falar con-
Ɵ go». O homem prostrou-se diante de Jesus e exclamou: «Eu creio, Senhor». Então Jesus 
disse-lhe: «Eu vim para exercer um juízo: os que não vêem fi carão a ver; os que vêem fi -
carão cegos». Alguns fariseus que estavam com Ele, ouvindo isto, perguntaram-Lhe: «Nós 
também somos cegos?» Respondeu-lhes Jesus: «Se fôsseis cegos, não teríeis pecado. Mas 
como agora dizeis: ‘Não vemos’, o vosso pecado permanece». Palavra da salvação. 

DOMINGO IV DA QUARESMA              Evangelho/refl exão A PROPÓSITO DA VISITA PASTORAL: 24 - 28 março 2026
                       à Paróquia de S.Miguel de Oliveira de Azeméis

O PROGRAMA da Visita Pastoral está quase completo, mas deixamos aqui os momen-
tos importantes a colocar na agenda, para todos os grupos de pastoral e todas as “for-
ças vivas” da comunidade:

1) ACOLHIMENTO ao Revmo. Bispo, D. Manuel - terça, dia 24 março às 10h, na Igreja 
Matriz, com um breve momento de oração, para quem puder e desejar estar presente. 
D. Manuel celebrará EucarisƟ a às 19h na igreja matriz.
2) ASSEMBLEIA PAROQUIAL - dia 24, terça, às 21.30h, para os Membros do Conselho 
Económico, do CPP-plenário e para coordenadores responsáveis de cada grupo paroquial.
3) ACOLHIMENTO ao Revmo. Bispo Auxiliar, D. Roberto - quarta, dia 25 março às 15h, 
no salão paroquial, com um breve momento de oração, para quem desejar estar.
4) CATEQUESE do 1º, 2º e 3º anos - quarta dia 25 às 18.30h na Igreja: crianças, catequis-
ta e pais que desejarem, com missa às 19h. De seguida, Ceia Pascal e tertúlia com os 
Catequistas, no salão paroquial.
5) ORAÇÃO/ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO - quinta, dia 26 às 17h, na igreja matriz, não 
só para o A.O., a M.F. o R.C., a Confraria... mas momento aberto a toda a comunidade. 
D. Roberto celebrará a missa das 19h.
6) CRISMANDOS: JOVENS E GRUPO DE ADULTOS - quinta dia 26, às 21.30h, na igreja 
paroquial; preparação do Crisma com celebração penitencial.
7) VIA SACRA PAROQUIAL NO PARQUE DE LA-SALETTE - para toda a comunidade. Sexta 
dia 27, às 21.30h, à volta do Parque; e termina com a EucarisƟ a no Santuário, para os 
que desejarem e assim o entenderem. 
8) BÊNÇÃO DE CASAIS - sábado dia 28, às 9.30h na igreja, em coordenação com a equi-
pa da Pastoral da Família da paróquia.
9) ENTRADA TRIUNFAL - “RAMOS” (RECRIAÇÃO) - sábado dia 28, às 17h, a parƟ r do 
Largo do Gemini para a Igreja , seguida de EucarisƟ a de Ramos (do 4º ao 11º anos).
10) JANTAR/CONVÍVIO PAROQUIAL com o Sr. Bispo - sábado dia 28, às 20.30h na 
A.R.C.E. escravilheira. É necessária a Inscrição.
11)  EUCARISTIA FINAL DA VISITA PASTORAL, com Sacramento da Confi rmação (31) - 
domingo, dia 29 de março, às 11h na Igreja Paroquial.
Serão dias de intensa aƟ vidade pastoral. Toda a disponibilidade vossa será grata. Outras aƟ -
vidades da Visita serão com doentes, insƟ tuições, escolas, lares, comunicação, empresas etc.


